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A Bacia sedimentar mesozóica do Tacutu, 
também conhecida na Guiana como North Savannas Rift 
Valley, desenvolveu-se como um rift intracontinental na parte 
central do Cráton do Escudo das Guianas, na fronteira entre o 
Estado brasileiro de Roraima e o Distrito guianense de 
Rupununi. Apresenta-se alongada na direção nordeste, com 
cerca de 300 km de comprimento e 30 a 50 km de largura. O 
pacote sedimentar e vulcânico nela preservado ultrapassa 
localmente os 7 000 m de espessura. 

O conhecimento acerca da geologia da Bacia do 
Tacutu advém de mapeamentos de superfície, 
aeromagnetometria, 3 000 km de seções sísmicas (dois terços 
na porção brasileira) e quatro poços exploratórios, sendo dois 
no Brasil. A coluna estratigráfica aqui adotada deriva de 
diversos trabalhos publicados entre 1956 e 1984, 
acrescentando-se a expressão em subsuperfície das unidades 
definidas em superfície (fig. 7.1). 

Grupo Rewa - reúne as formações juro-cretáceas Apoteri, 
Manari, Pirara, Tacutu e Tucano, ampliando-se por afinidade 
estratigráfica o conceito original de Berrangé e Dearley (1975), 
que definiram este grupo com apenas as formações Apoteri e 
Tacutu. 

Formação Apoteri - definida por McConnell et ai. (1969), foi 
detalhadamente estudada por Berrangé e Dearley (1975). Esta 
unidade é composta por basalto toleiítico cinza-escuro a 
esverdeado, muito fino a afanítico, amigdaloidal e com fratura 
conchoidal. As amígdalas, amplamente distribuídas no basalto, 
localmente podem perfazer até 10% da rocha (Berrangé e 
Dearley, 1975), são esféricas e elipsoidais, com diâmetro entre 
1 e 10 mm, estando preenchidas principalmente por clorita e 
calcita. O basalto ocorre em derrames sucessivos, às vezes 
com camadas sedimentares intercaladas. No poço 1-TU-l-RR 
podem ser contados 18 pulsos magmáticos nos 385 m de 
basalto perfurados. Os afloramentos do Basalto Apoteri 
mostram um nítido sistema poligonal de juntas verticais. 
Algumas feições almofadadas sugerem que pelo menos al­
guns dos derrames ocorreram subaquosamente (Berrangé e 
Dearley, 1975). Quatorze resultados geocronológicos K-Ar, 
sendo sete na Guiana, apontam idades entre 178 e 114 M.a. 
para estas rochas ígneas (Schobbenhaus et ai. 1984). Assim, 
elas seriam aproximadamente síncronas aos derrames Serra 
Geral, da Bacia do Paraná, fi um pouco mais jovens que os 

diabásios Penatecaua, das bacias do Solimões e Amazonas. 
Em subsuperficie, o perfil-tipo da Formação 

Apoteri é o intervalo 2 044-2428 mdo poço 1-TU-l-RR (Tacutu), 
perfurado em 1981 pela PETROBRÁS (fig. 7.2). A denomina­
ção da unidade provém da localidade guianense, situada a 
150 km da fronteira brasileira. 

Fonnação Manari - nome utilizado informalmente por Crawford 
et ai. (1984) para designar siltito castanho-escuro, estratificado, 
bem compactado e distinto dos siltitos vermelhos da Formação 
Tacutu. Esta unidade aflora no Rio Tacutu, próximo a Bonfim­
(RR), e em subsuperficie contém igualmente folhelho e siltito 
cinza-escuro. A Formação Manari assenta discordantemente 
sobre os derrames basálticos da Formação Apoteri, e distribui­
se de forma uniforme por quase toda a extensão do graben. 
Os dados sísmicos indicam que sua espessura pode chegar 
aos 300 m. Interpreta-se para este pacote uma origem lacustre. 
As datações bioestratigráficas disponíveis (Van der Hammen 
e Burger, 1966) conferem-lhe uma idade neojurássica. 

O perfil-tipo selecionado para a Formação Manari 
é o intervalo 1 907-2044 m do poço l-TU-l-RR (fig. 7.3). 

Fonnação Pirara - constituída por rochas clástico-evaporíticas, 
não aflora na bacia e foi identificada pela primeira vez no poço 
1-TU-l-RR, e denominada informalmente por Crawford et aI. 
(1984). A Formação Pirara ocorre discordantemente sobre a 
Formação Manari e interdigita-se lateralmente com os leques 
da borda sudeste, podendo chegar a 950 m de espessura. 
Esta unidade se caracteriza por halita hialina a acinzentada e 
acastanhada, e folhelho acinzentado e acastanhado, margoso, 
piritoso, com freqüentes pseudomorfos de gipsita substituída 
por anidrita (Costa e Lima, 1981). A fácies argilocarbonática 
consiste de folhelho acinzentado e acastanhado, siltito argiloso 
acastanhado e calcissiltito cinza-escuro, dolomitizado. Sua 
idade neojurássica é apenas inferida, face à precariedade das 
datações bioestratigráficas. Admite-se para este pacote um 
ambiente de deposição restrito, árido, tipo planície de sabkha, 
ou marinho, como é indicado pelo teor de bromo das halitas 
(R.S.Carvalho, informação verbal). 

O perfil-tipo escolhido para a Formação Pirara é 
o intervalo 1067-1 907 m do poço 1-TU-l-RR (fig. 7.4). 

Formação Tacutu - essa denominação foi dada por Barron e 
Dujardin (1955) em relatório não publicado (apud McConnell 
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el aI. 1969) para designar as camadas vermelhas aftorantes 
nos leitos de vários rios na Guiana. A Formação Tacutu 
assenta-se discordantemente sobre a Formação Pirara e in­
terdigita-se lateralmente com os leques conglomeráticos da 
borda sudeste. Os dados sísmicos sugerem que ela distribui­
se ao longo de todo o graben, mostrando espessamento em 
direção às grandes falhas de sudeste. As maiores espessuras 
podem atingir 2 700m. 

A Formação Tacutu compreende uma monótona 
seção de camadas vermelhas, consistindo basicamente de 
si~~o castanho-escuro a vermelho, calcífero, argiloso, contendo 
pseudomorfos de gipsita substituídos por anidrita ou calcita, 
com laminação plano-paralela inclinada ou estratificação 
clinoascendente. Subordinadamente, ocorrem arenito creme­
claro muito fino e fino, calcarenito fino bioclástico creme­
avermelhado e folhelho castanho-avermelhado, calcífero 
(Costa e Lima, 1981). O sítio deposicional admitido para estas 
rochas é lacustre. A idade neojurássica-eocretácea advém 
de estudos palinológicos em amostras obtidas de poços rasos, 
com até 100 m de profundidade (Van der Hammen e Burger, 
1966). 

Adotou-se o intervalo 6-1 067 m do poço 1-TU-l-RR 
como perfil-tipo para a Formação Tacutu (fig. 7.5). 

Formação Tucano - referida inicialmente como Aren~o Tucano 
(Carneiro el aI. 1968; Brasil e Lima, 1980), passou a ser 
denominada informalmente de Formação Tucano por Eiras e 
KinosMa (1989). Está restrita ao sinclinal homônimo, podendo 
atingir 2 200 m de espessura, formando uma profunda raiz 
para a Serra do Tucano. 

A Formação Tucano é essencialmente arenosa. 
Carneiro el aI. (1968) descreveram, na base da serra, arenito 
acastanhado, médio a grosso, seixoso, gradando acima para 
arenito róseo-esbranquiçado, caulínico e friável, ambos com 
estratificação cruzada e raras intercalações de siltito arenoso, 
micáceo. Brasil e Lima (1980) descreveram, no Igarapé do 
Mel, arenito róseo a cinza-esbranquiçado e amarelado, fino, 
caulinico, friável, com estratificação cruzada de pequeno porte, 
sobreposto aos siltitos vermelhos da Formação Tacutu. 

Esta unidade estratigráfica está ausente dos dois 
poços perfurados pela PETROBRÁS. Não se conhece 
determinações bioestratigráficas, e sua idade gálica é deduzida 
de sua posição estratigráfica. Adm~e-se para este pacote um3 
deposição em sistema deltáico. 

Formação Boa Vista - o conjunto vulcano-sedimentar 
mesozóico do Graben do Tacutu está recoberto discordante­
mente por urna vasta cobertura cenozóica, que caracteriza o 
relevo plano dentro do graben. No Brasil, essa unidade foi 
denominada de Formação Boa Vista por Andrade Ramos 
(1956). As maiores espessuras são encontradas nos blocos 
rebaixados das grandes falhas das bordas, onde dados sísmi­
cos indicam espessuras de até 120 m. As litologias presentes 
na Formação Bca Vista são arenito, laterito, argilito e níveis 
conglomeráticos. De Ros (1987) identificou dois tipos de 
silcretes entre as amostras analisadas, um do tipo perfil de 
alteração e outro do tipo sin-sedimentar. Os dados 
petrográficos ·sugerem que as rochas originais submetidas à 
silicificação eram arenitos finos a médios. 

Não há dados de subsuperfície que permitam 
compor um perfil-tipo, nem informações bioestratigráficas 
capazes de datar esta unidade. Presumivelmente, ela depo-

sitou-se no fim do Cenozóico, em conseqüência da atuação 
de rios. 

Estratigrafia de Seqüências - os dados disponíveis são 
claramente insuficientes para o estabelecimento inequívoco 
de seqüências. Tentativamente, as discordâncias observadas 
podem separar três pacotes distintos: 

Seqüência Jl O - equivale aos basa~os jurássicos da Formação 
Apoteri e aos siltitos lacustres da Formação Manari. Estas 
rochas comporiam a fase pré-rif! da bacia. 

Seqüência J20 - corresponde aos elásticos e evaporitos 
neojurássicos da Formação Pirara, marcando o início da fase rif!. 

Seqüências Kl0 a K60 - reúnem os elásticos alúvio-deltaico­
lacustres neocomianos e gálicos das formações Tacutu e 
Tucano, representando a implantação do rift Tacutu. 
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